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ARTIGO
REVELE A 

MULHER-MARAVILHA 
QUE EXISTE EM VOCÊ

Cidade

Centro de Atendimento ao 
Turista eternizará nome de 
Olivo de Almeida Tormes

HOMENAGEM

A Câmara Municipal de 
Tangará da Serra aprovou 
na terça-feira, 2, o Projeto 
de Lei nº 13/2023, nomi-
nando o Centro de Aten-
dimento ao Turista (CAT) 
Olivo de Almeida Tormes. 
A homenagem, proposta 
pelo vereador Romer Ja-
ponês, foi aprovada por 
unanimidade, em duas 
votações.

A nominação também 
foi aprovada pelo profes-
sor Doutor Carlos Edinei 
de Oliveira, presidente 
da Comissão de Estudos 
e Pareceres do Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Tangará da Serra.

“Quero agradecer a fa-
mília Tormes por ter me 
dado essa honra de ho-
menagear essa importan-

Vereador Romer Japonês e Erna, após a sessão

te pessoa, que contribuiu 
com o Município, assim 
como toda a família”, des-
taca Romer, ao falar do ho-
menageado.

Olivo de Almeida Tor-
mes nasceu no dia 20 de 
novembro de 1940 na ci-
dade de Santa Rosa, no Rio 
Grande do Sul. Seu Olivo, 
como era conhecido, pas-
sou parte da sua vida nos 
Estados do Rio Grande do 
Sul e do Paraná, onde tra-
balhou em diferentes ati-
vidades e constituiu sua 
família ao lado da esposa, 
Erna Maria Knebel. Eles se 
casaram no dia 29 de ju-
lho de 1961.

Após o casamento mui-
tas foram as mudanças, 
até que em 12 de outubro 
de 1985 mudam-se para 
Cuiabá, morando 21 anos 
na Capital de Mato Gros-
so. Finalmente mudaram 

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Mesmo tendo estudado 
somente até o quarto ano 
do ensino primário, Olivo 
de Almeida Tormes tinha 
uma inteligência e per-
cepção de mundo extraor-
dinária.

Ele começou a trabalhar 
com 12 anos na roça: car-
pindo, roçando, lavrando 
junta de boi [é o nome po-
pular dado a uma dupla de 
bois utilizados para desen-
volver trabalhos de tração 
em atividades rurais].

Aos 21 anos foi morar no 
município de Crissiumal, 
ainda no Rio Grande do 
Sul, onde continuou traba-
lhando na roça, plantando 
fumo de galpão (produção 
de tabaco) até ir morar em 
Capanema, no Paraná.

Nesta época ele já esta-
va casado com Dona Erna, 

Da roça a sonorização volante
ocasião em que mudou de 
atividade, iniciando no 
ramo do comércio de teci-
dos e confecções. Tiveram 
alguns comércios até que 
em 1º de setembro de 1965 
foram morar em Capitão 
Leonidas Marques, onde 
trabalharam com salão de 
baile, loja de disco, cine-
ma por 18 anos e 10 anos 
de emissora de rádio, a 
Rádio Havai, que funcio-
na até hoje.

Após isso, em 1985, o 
casal e os filhos (que esta-
vam quase todos casados) 
se mudaram para Cuiabá, 
em Mato Grosso, onde 
montaram mercados em 
diferentes bairros, assim 
como Olivo e Erna Tormes 
construíram o Hotel Cas-
cavel, empreendimento 
que tocaram sozinhos por 

17 anos. Depois vieram 
para Tangará da Serra, 
onde trabalhou com so-
norização volante por 14 
anos.

Além de todos esses 
trabalhos, Olivo Tormes 
tinha ainda como hobby 
a música. Ele tocava vio-
lão elétrico e bateria. Ti-
nha um conjunto, um trio 
e uma dupla de música que 
animavam bailes. Nesse 
período chegou a tocar 
na Argentina, Três Passos, 
Santa Rosa, Horizontina, 
Crissiumal...

MORTE – Olivo Tormes 
morreu em 21 de dezembro 
de 2020, aos 80 anos, por 
complicações ocasionadas 
após cirurgia para retirada 
de pedras na vesícula.

Ele deixou esposa e fi-
lhos, 10 netos e sete bisne-
tos, além de um grande le-
gado e muitos amigos.

Diferente dos super-heróis da Liga da Justiça, a Mulher-
-Maravilha não foi criada por um cartunista. Em 1941, o 
psicólogo e escritor William Moulton Marston, inspirado 
em sua própria esposa, apresentou ao mundo essa super-
-heroína criada para proteger a Terra.
Seu criador a imaginou como a líder do amor ideal e o tipo 
de mulher que deve governar o mundo com a força do Su-
per-Homem e o fascínio de uma mulher boa e bonita. Ela 
foi uma das primeiras heroínas das HQs e representou as 
mulheres que entravam no mercado de trabalho durante a 
Segunda Guerra Mundial.
Essa personagem nasceu no seio de uma família, admira-
da pelo seu homem pelos seus superpoderes: sua empatia, 
inteligência emocional, verdade, paz, amor e proteção. Em 
2016, a Mulher-Maravilha foi escolhida pela ONU para ser 
embaixadora por ser “símbolo da paz, justiça e igualdade”. 
Ela representa meninas e mulheres pelo mundo todo.

Hoje, ser uma Mulher-Ma-
ravilha significa ser admi-
rável, mas não pela beleza 
externa e nem pela ótica do 
outro, e sim, pela ótica de 
si mesma. É se olhar no es-
pelho e se sentir completa 
e positiva.
Para adquirir esses “super-
poderes” é preciso focar no 

autoconhecimento e ser realista em relação às suas expec-
tativas, sem buscar a perfeição. Outra atitude importante 
é nunca se comparar com os outros e saber apreciar suas 
qualidades, além de praticar o autocuidado com rotinas 
que melhorem sua imagem pessoal e não ficar esperando 
as oportunidades chegarem:  sempre ir à luta.
Em muitos casos, para uma Mulher-Maravilha se redes-
cobrir ou se revelar é indispensável a orientação de um 
profissional de saúde mental. Diferente das amigas que ou-
vem desabafos, os psicólogos têm uma escuta qualificada 
e este profissional está apto a organizar e orientar o pensa-
mento da mulher, para que ela faça as escolhas acertadas 
e conscientes.
A melhor contribuição que uma Mulher-Maravilha pode 
dar a outras mulheres é o apoio. Apoiar o trabalho e as 
lutas delas para que possam vencer. Sejamos essa Mulher-
-Maravilha! Sejamos um pilar de fortalecimento da saú-
de mental, que sustenta a força de toda mulher. É preciso 
autoconhecimento e segurança para que todas saibam seu 
real valor e não se deixem ser manipuladas ou violentadas. 
Quando uma mulher toma posse do seu devido lugar, nin-
guém mais a segura.

CAROL BISPO é visagista, especialista em cabelos 
naturais, designer de cortes, acadêmica de Psicologia, 

palestrante e idealizadora do método Cabelo do Dia 
Seguinte. Instagram: @carolbispo_visagista

Essa personagem 
nasceu no seio 
de uma família, 
admirada pelo seu 
homem pelos seus 
superpoderes

em 4 de março de 2006 
para Tangará da Serra.

Porém, sua história com 
Mato Grosso, especial-
mente com Tangará da 
Serra, começa bem antes 
que 1985, mais especi-
ficamente em 1979. Ele 
pleiteou uma emissora 
de rádio aqui em Tanga-
rá da Serra em 1979 e em 
1980 entrou com pedido 
de licitação de um canal 
de emissora de rádio. Fez 
todo o processo, porém, 
não ganhou a emissora, 
que por anos foi a Rádio 
Pioneira.

Ele ouviu falar de Tan-
gará da Serra através de 
amigos que também mo-
ravam no Paraná e vieram 
para o Mato Grosso atrás 
de Terras. “Eu fui o segun-
do [dos amigos] que veio 
para cá em 1979. Com-
prei uma área de terra em 
Campo Novo do Parecis, 
2.420 hectares, onde a 
gente construiu um gal-
pão, compramos um trator 
e depois por força da na-
tureza, dos acontecimen-
tos, vendi. Não conseguiu 
tocar as coisas no Paraná e 
aqui, então vendi”, conta, 
em uma entrevista, ainda 
em vida. “E de repente, 
por motivo de negócios, 
resolvemos morar em 
Cuiabá. Porém sempre ti-
vemos essa ligação com 
Tangará da Serra e a famí-
lia está continuando”.


